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EMBRAPA
EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA
VINCULADA AO MINISTERIO DA AGRICULTURA

CPATU
CENTRO DE PESQUISA AGROPECUARIA DO TRÓPICO ÚMIDO
TRAVESSA DA. ENEAS PINHEIRO. S/N: - BELEM· PARA· BRASIL

PESQUISAEMANDAMENTO

·B~mg.nU0l de Souza Cruz1
n' ~ p . ~." 1. . 1•j\.alT'luncO ,relie ,p. ') 1"8Ira
"J' 1 P . ..l '1]' • 21'1 s on ~r n to ne " _lVe:1.r.1.
..' ('\"~,f ~• Ar eo Lí.no ele ,J.lvelra ·,atos

4.W:llde!'1ar de A'lme í.da Per r e í r a'

Os solos ocorrentes na AnazSn i a Or í.e nt a L, em sua grande
maioria, sao renresentados pelos Latossolos Amarelos, reconhecida
mente com baixos teores de fósforo disnon:t'vel uarR as nlaT\tas. Fs
t -. n D .(: J" ..l 1a car encra ...e .". r eor es enta Yator .untante ao sucesso ~'e qua quer
a ti vidade agr onec uãr í a nes sa r egi âo , Por outro lado, os ferti li zag
te s forfa tados indus tria li zados são de cus tos elevados, res t r ingi!!,
do a utilização e~ cultivns regionais.

A prosnecção de ~eryósi t os de rocb-s fo' fa t a ria s na Ana zô
n ia 01" ienta 1 nela Núcleo 1.e Ciênc.i.:ls Geofís icas e Geo1ó~i ca s da

Universidade Federal do Pará - TfPPa despert~ I) +nt er es s e ne Lo e s
d -. d s: ..l +- r •• 1tu O agronO!TIlCOeSSas +orrt es n e zos ror o , nr anca o a mente po r esta

re~ 10c~lizadas be~ pr5ximo de pr~ndes ireas notenci~is ~e conSl~O.

IEng9 A~r9, '1.S. em Fertilidade do So~o, nesq~isanor do rO,!\TT!-
Er'1BRAPA, Cx , Postal 48,66.000 - BeJe"1. - Para.

2Geo19, Ph.D en Geoquímica, P9S cpisad.or <to 'Núcleo ele riênci.as f.A0

físicas e Geo15gicas da U~Pa, Cx. Postal 1161, 66.000 - Belé"'l-p~rá..
3En~9 Agr v , '1.S. e:'1 Nutrit;ão de Plant<;s, ?esq1Ji.sarior do ('DII,TTT-

EMBRAPA,Cx , Postal 48, 66.000 - Belerr - Para.
4Quim9 Inda1, \1.S. en 0u.ímica do Solo, Pe s qu i s ado r do C?A,'TfT-

EHBRAPA, Cx. Postal 48, 66.000 - Relér.J. - Dará.

/



PESQUISA EM ANDAMENTO

Na pr ogr ama çâ o atual do Centro dA Pe snu i s a A.~roneeuár;.a
rio Trópico t:1mido - CPATTJ,está sendo conduzido uTeliminaTtTIe!'.te e9
casa de ve ge ta çâ o um rrr oj eto v i s and o testar .P.S eficiências r e ta t í

va e agronômica dos fos ta t0S naturais de Tr au I'r a e P'ir ocaua , ocor
rentes no ".funicínio de Godofredo Viana, no Estado do "'-1aran.1-J.ão, e
Lt.acup í.m r-íunieíuio de Vís eu) G Jan(l.iá r11.~nicínio de Br a ca.nca ) , D.0

Pará. Es t Ima+s e que a cuba oeri desses de1Jósitos tota Lí za mais 0.C 3')

rnilh5es de toneladas (conhecendo-se auenas, individlnl~ente, ~s eu
bagens de Pirocaua, 9.856.000 t e Trauíra, 8.000.000 t).

A -. d D • ••.• 1 J. ri ~~11·" i (1 1T·oco r r enc í.a \ e z lrla , oca.l Z[:"' .. a no .mt.CP:LO ne 1 seu,
no Estado' do Pará, f oi ex c Iu Irl a ~.Gsta ne squi.s a -!:ace aos seus ba í

•• # •xos teores de P20S total evidenciados pe!a analise ~Ul~lca, Quais
sejam: 0,71% (calcinado) e 0,36% (não c aLci.nad o) ,

A an~lise dos teores de PZOS totql das Tochas fosfatadas
moídas, c a Lc.inad as a. 9700C ou. não, e sub-no t í da s ou não ao s enar a
dor magnético, ne rmi t.Lu selecionar os s eg uí.nt es fos fa to s na tur a i s
e ryré-tratamentos: Trauíra suuerior ca1cinado (35,69% de P20S t~

1) - 1·..1 (?9 17°)· T •• '.c:. 1· r! (!tI nQ~1ta e nao ca Cln2uO '., ~,. raUlra ln.:_erlor ca __cu~a.:.o ., ...0.

e não ca Lc í na do (3.3,31%); Lt a cun í.m ca Lcinad o (19,OS~) e não calci. .

nado (16,07%); P'í r ocaua ca Ic i.n ado (27,370 e não calcinado(22,62%);
.Jaridi â ca Lc í na do (33,32%) e não ca Lc í.na do (22,629;).

A sub-divisão do fos fa to d~ 'I'r au fr a em s uoe r í or e • çr nr e
r í or , nr ende-cs e ao fa tn d,q rocha ::0s:l:':1.tac.ada cama da na i s .c:.s n-ie r .1

c i.a I do depôs i to conter ar sua' ~s trutura os e ler>.~nt0S Ca e Sr, .en
quanto na camada subjacente, os e Lement.os Na e Y:. Res s a Lt e=s e oue
todas as r-ochas en estudo são cons t í t uf das 0.E! +()s.c:atn de a1UTTlí:rJi"'.

\

o T)Tê-tratament0 ref8r~nte ã r0eha moJ.?a SUh!"18ti~a ao se
par a do r magnéti co nã", C0n tr :Pm:i.u '1ara (\ enrio ue Ci11lAnto rll) s teores
de PZOS to ta I elos ~(\sfatos (1\,:'8 8stão sendo e s tuda dos , r a zâo
qua 1 foi de s nr e za do ,

n e La

Os tratamentos ut i Lí za do s ne s t e ensaio f(\ra"Tl. Cf)T)S ti tuí-
dos pelos f'Jsfat0s de r o cha , an'l i ca dos nas ?0ses r1e 100, 200e 3nO

..'
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mg de P2nS total/k~ de solo seco. Para efeito ~e avaliar a efici~n

cia desses fosfatos, Çoi utiliza~o o sunerfosfato triplo nas fl~S
mas doses. Ptilizou-se t amb êm uma t e s temunha , s e= fós:f("\To, tntali

zan do 3"- t r a t =ne nt o S com oua t r o r e o li ca cô e s •

To~os os tratamentos receheraô 50lucio nutrit~va ~e
l'Taugn 15: Fi t t s , Dor ocas ião 11. 5 enea dur a e ")(\ 5 ter Lcr-nent e M.ais três
Bnlicac5es a intervaIos ?e uma semana.

l'To ensaio f0i n t í J i za ôo 5010 c La s s íf í.ca do COr.1n La t os s o lo
Ama r e Io , textura 1TIé~ia, na quanti,..:l~.;t0 -1.8 2 Kcr/S8.CO ",=,l1."st;.co. c':",te

solo foi co l e t ado da Ca1'1a0.a re 0-20c:, em {.ÍT'?a c1.e veQBtacg:o ri8 1'18-

~ ." .,. ••. , r . -!) D ~ • rta r e cem+que ama oa , Tl.O "UTIICJ.rn.o ',-8 ·..aTHt~.O 'OCO-A t~, "),oX1.mn ao q7'

no ExneriJnental (10 C?tTH, Io ca I i za do n e s s e '"'l'rr1icí.,~.I"\•. 6 'Ol.n::Íl;.se ?-o

solo tndicou 5 nDm de P (baix0); 120 nnm ~e ~+ (alto); 2.4 me' rie

Ca ++ (m8dil')); 1),6 :-:n8I! 18 Yp; ++ ()'TI~:-'1.i n); 1), 1 !"1e~ roe ~1.1 (ba Í.X0) e nU

igual a 5,1 (fortemente âc í do) .

Durante a coriôucão tio cxne r írsen to , a '..:mj;laC'.0 do s010 .Çoi

nan t i da próxima da cana c i da de i'.B carm o SeQU':1.00 r e co-ierdam Wau{!h. F.

Fitts, nara selos franco arenosos.

o milho f""'i utilizado como n Lan t a inrl.icadora T)ernl'lnp.c~n
do anôs o desbaste tr;;s n l an ta s /vaso. Para av a Lía cão (10 e+e i to r e

s í dua I dos fosfatos an l íca dos , segui.r-se-á a sucessão de cultivo
caund+m.i I ho , ,~ colheita das nLanta s ~e '11·P'ln Dor l).ni·~arl.e 8Y."ner:i.mer'.

tal ~oi feita 32 (lias anós a s cmo a dur a ,

Para o b t encâ o CI')S ínrIi. CG S rl.8 e·~ic i8:rocia r o lati va dos .Ços

fatos naturais, calculou-se a r81acão T)~~centual entrA o ren~imen
to de matéria seca de miLho I')tt~.r"11') »ar a ca~a Forrt e fie TJ, e o r cn+í

men t o obtido co"" o s une r Eos fa to t r in lo , cOn.si(!.AraT'.~o-sp. a l'"1.()S1'11a (10

se de P 2°5'

0s índices de e.cici8!'.cia r e La t ív a ohtirloS T)::tra os fo s f a

tos quando ca Lc ina do s foram s emnre surie r ior es ~(:;ue les ob tiAos nara
os não calc\nados. 0s índices ~~dins rl9 to~os ns ~ns:fatos nio call c í na dos , para as 1.oses iDO. 200 e 300 1'l~ de PZ"S/kcr ep 501". cor
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r e s oonde r am , r e s pe c t ivamerrte , a 30,2%; lB,2~, e 17 ,~,CJ,t enquanto Que
nara os calcinadns corrAsnondera~ ~ A6,2%; A0t6~ e 47,1%. BSt~5
dados indicam que a ca Lcina cão des s as r oc'ia s {o5fatadas é i1'''ll)1'~<;

c í n ô fve I na r a aU.:r"'f~T'\.t'1Ya ~.it.,t~r3.c:8.("\ rl~ .c~c;forl") na r a as n la nta s ,

Comnar an do=s e 0S ~iferentes -Çosfat!Js o uan do .calcinac.ns,
se observa que ocorreram diferenças ~arcante~ entre os rn~ic0s ~0

t=. 1 t i p ~ s r1 lnn .,. ,:I' ~ ~(>e r i ca enc i a r e a rva , i-ar a a,o e ..e ~'_, os :t!L..1C8S na or ce+
crescente fnram: S8,,1~ ~ItacutJim)t .18,0% (Pd r ocaua) , /~'t::n, ('T'raul
ra sune r i or ) , ,1.2,8% (Janc3iâ) '3 37,7% (Trauíra inf'.<}rior). Para a 0.1.
se de 200: 53,0% (Lt a cuo í.n) , 50,0% (T.rauíra suner í or ) , ::;R,A~ (P:i.:r~

caua) , 36,4% (Ja~dii) e 25,"% (Traufra inferior). ~inal~~nte ryara

300: 60,395 (Lt a cu-rí.n ) , 53,9% (Pf.r ocaua ) , AP ,2% ('tra1!fra sUDerior),
44,0% (Jandii) e 29,1' (Trauíra inferior).

Por out r o lado, com os fos Fa tos anena s "10írl.0S, as índi
ces de efici~ncia re1ativ~, e~ or~e- rlDcrescente nara a ~ose ~~
lCO fora'n: 35,1% (Tr au fr a sun er i.or ) , 32,S'!< (Tr aufr a inferiqr),
28,6% (Pirocaua) e 27 ,3~ (Lt a curri m e Jand.:Uí). Pa r a a rlo<;e de 20():

22,0% (Trauíra inferior), 18,2% (Tr auf r a s une r ior ) , 17.~.~, (P:iTO
ca ua e JanrHá) e 15,9% (Lta cuo i.m}, Fina Ir-en t e , na r a a ~.ose d;~ 7.,(I():

20,6% (P'i r ocaua) , 13 ,9% (Tr auf ra s une r io r ) , 18,fi.~ (Itacuni.:n) e
1 to 9° (J ~. .• T .•• ..c . ).', ~ an "J.a e ..ra'(..'lT::l- lrL erlor , •

As eficiências r e Ia t i vas d0S -fosfat0s naturais ~e Abae t é

Patos de i'Hnas e Araxã , calculadas en func.ã0 0~ ra~os ob t í dos nor
1Fei tosa et alo --, COJ'l t.r í go 8T, casa -le ve~etaçã0, anr e sent ar a-t-s e

baixas, variando de 30,4 a36, 2% na r a a ~ose ce ],flO "",<7 rle P /'5 to
tal/k~ de solo e de 30,6 a 33,0% para a Q0Se r-e 200.

Desta maneira, conclui-se que as efici5ncias relqtivas
dos fosfatos estudados ne l.o CPATU, quando não calcinarlos, na dos e
de 100 mg de P20S/k~ de solo, ~ostra~-se com ínAices nuito se9C

lFEITO~i\, C.T.; 'Q./\IJ, R.van; DBCHBN,A.n. g ;\LC~.~1)~, J.r:."'etcT"'1J,nQ
cão preliminar da eficiênci q r e Ia t i.va roa t=nsfatos, na r a tril!o~em casa de vegetação. ~.bras. ~i.Srl0, 2(3):103-5, set/Acz.197
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lhantes aos dos .cosfatos naturais (não ca Lcina dos ) <le Abae tê , ·'\ra
•• a P ..1 '1· . ..• - . 1·' rixa ~ .atos uBlnas. que JB sao conerCla lZB_0S.

A viabilidade de eXDloracio dos de~5sit~s fnsfatad0S
ocorrentes na P.nazô!lia Orie!'tal.delJenderâ a inda , errt r e outros a s
pe ct os , da. pe squ í. sa de efi ciência a o.-roD.0mica '10 camno , que será
realizada no próxino ano.
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